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O Complexo Bossoroca, na porção oeste do Escudo Sul-rio-grandense, é constituído 
por uma associação metavulcano-sedimentar. O Complexo compreende as 
sequências Arroio Lajeadinho e Campestre, esta última composta por rochas 
metavulcânicas, metavulcanoclásticas e metassedimentares deformadas e 
metamorfizadas em condições de baixo grau, predominantemente em fácies xisto 
verde. O trabalho tem como objetivo modelar as condições de temperatura e 
pressão do metamorfismo regional registradas nestas rochas, assim como os efeitos 
de metamorfismo de contato causados pela intrusão do Complexo Granítico São 
Sepé. Um trabalho de campo foi realizado no limite oeste do município de São Sepé, 
cujo principal critério de escolha para os pontos visitados foi a distância do contato 
entre as rochas do Complexo Bossoroca e o Complexo Granítico São Sepé, visto 
que este contato afeta a análise das condições do metamorfismo regional 
registradas no Complexo Bossoroca. Foram visitados quatro pontos para obter 
amostras com diferentes níveis de metamorfismo de contato, para análise 
petrográfica, análise química de rocha total e determinação da composição dos 
minerais. Das sete amostras coletadas, foram feitas sete lâminas petrográficas cuja 
matriz de composição quartzo-feldspática tem texturas reliquiares de rochas 
sedimentares, como acamadamento marcado por diferente granulometria, e grãos 
moderadamente a bem selecionados. Em uma amostra, observam-se porfiroblastos 
de hornblenda poiquiloblástica de textura decussada. As demais amostras têm 
composição aluminosa, apresentando feições típicas do metamorfismo regional, 
como a orientação da biotita controlada pela foliação, e feições do metamorfismo de 
contato, como granada pós-cinemática, granada e biotita com textura 
poiquiloblástica e decussada, e andalusita e estaurolita com textura esqueletal. Com 
base na petrografia, serão selecionadas e preparadas amostras para determinação 
de química mineral no Laboratório de Microssonda Eletrônica (CPGq-UFRGS) e 
litoquímica no Laboratório de Fluorescência de Raios-X (CPGq-UFRGS), utilizadas 
para modelar condições metamórficas por meio do software Perple_X e 
geotermobarômetros clássicos. 


